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COMPORTAMENTO DE INSETICIDAS NAO-CLORADOS NO CONTROLE DE 
CUPINS SUBTERRÂNEOS NA REGIAO CANAVIEIRA DO NORDESTE DO 

BRASIL 

RICARDO OTAVIANO RIBEIRO DE LIMA 
~esquisador'(hrea de Fitossanidade) da Estaç5o Experimental de Cana-de- 
AçQcar de Carpina da UFRPE. 

Relata-se o comportamento de alguns inseticidas n8o-clorados no controle de cupins subterrâneos 
em canavial da Fazenda Caiar4 SSO Lourenço da Mata-PE. Foram testados os produtos: endosulfan. 
clorpirifos etil. carbofuran. ihiobel e heptacloro (como testemunha relativa). Alguns produtos apresen- 
taram-se superiores em relaçgo 13 testemunha, quanto a contagem de colrnos at6 os 90 dias e t a m M  
quanto ao peso por ocasiao da colheita.)Obse~ou-se podm. que esta superioridade nao estava as- / 
sociada à prese~açáo por parte desses produtos, quanto à açao direta dos cupins em rebolos elou 
colrnos. sendo provavel que esteja relacionada a uma maior proteçao, fornecida por alguns deles 
contra outras pragas de solo, ou mesmo ao efeito fitotônico atribuldo a alguns inseticidas. 

Segundo a literatura, na maioria dos Palses onde a Cana-de-Açúcar & cul- 
tivada, os cupins subterrsneos ocasionam danos considerbveis cultura, a 
exemplo do que ocorre na India, China, Congo, AustrBlia, Guianas, Países do 
Caribe, Jamaica e Brasil. Verifica-se a açso do inseto tanto em cana planta como 
nas soqueiras, sendo que na primeira, a destruição das gemas atravtls da açáo 
direta nos rebolos recbm-plantados, ocasiona ainda, falhas na germinação. 

Na região Nordeste, as pesquisas sobre controle de cupins ainda são inci- 
pientes, merecendo menção o trabalho de Guagliumi (19721731, recomendando 
basicamente o uso de inseticidas clorados aplicados no sulco por ocasião do 
plantio, ou atravbs de imers8o dos rebolos (banho fitossanit8rio). 
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Relata-se o comportamento de alguns Inseticidas não-cloradós no controle de cupins subterrâneos 
em canavial da Fazenda Caiará, São Lourenço da Mala-PE. Foram testados Os piodutos. endosulfan, 
clorpirifos etil, carbofuran, thiobel e heptacloro (como testemunha relativa). Alguns produtos apresen- 
taram-se superiores em relação à teste u ha, quanto a contagem de colmos até os 90 dias e também 
quanto ao peso por ocasião da colheita. Observou-se porém, que esta supenondade não estava as- 
sociada à preservação por parte desses pródutos, quanto à ação direta dos "upins em rebolos e/ou 
colmos, sendo provável que esteja relacionada a uma maior proteção, fornecida por alguns deles 
contra outras pragas de solo, bu mesmo ao efeito fitotônico atribufdo a alguns inseticidas. 

INTRODUÇÃO 

Segundo a literatura, na maioria dos Países onde a Cana-de-Açúcar é cul- 
tivada, os cupins subterrâneos ocasionam danos consideráveis ò cultura, a 
exemplo do que ocorre na índia. China, Congo, Austrália, Guianas, Países do 
Caribe, Jamaica e Brasil. Verifica-se a ação do inseto tanto em cana planta como 
nas soqueiras, sendo que i primeira, a destruição das gemas através da ação 
direta nos rebolos recém-plantados, ocasiona ainda, falhas na germinação. 

Na região Nordeste, as pesquisas sobre controle de cupins ainda são inci- 
pientes, merecendo menção o trabalho de Guagliumi (1972/73), recomendando 
basicamente o uso de inseticidas clorados aplicados no sulco por ocasião do 
plantio, ou através de imersão dos rebolos (banho fitossanitário). 
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Segundo Khanna et al. (1956). não existe u m  produto que elimine comple- 
tamente os cupins. Os inseticidas geralmente possuem odores que repelem a 
praga, forçando-a a migrar para as camadas mais profundas do solo. Quando 
passado este efeito, os cupins retornam para atacar a cultura. Falloon (1978) está 
de acordo com essa opinião ao recomendar o organo-clorado clordane 5% gra- 
mulado, afirmando que o importante A que o inseticida seja possuidor de u m  - 
efeito residual prolongado, uma vez que, após o preparo do solo para plantio, os 
cupins demandam u m  certo tempo na reestruturação de suas coldnias. 

Karin (1979) testou os inseticidas agritox, basudin, clordane e heptacloro 
por ocasião do plantio, concluindo que o clordane e o heptacloro, ambos orga- 
no-clorados, forneceram aumentos altamente significativos na produção agríco- 
la, em comparação com a testemunha, o mesmo não se verificando em relação 
aos outros dois produtos. Este resultado foi parcialmente confirmado por Madan 
et al. (1982) que obtiveram nas parcelas tratadas com o heptacloro (20 EC) a 
maior produção de colmos por Brea, em se comparando com outros produtos 
testados. 

Degaspari et al. (1984) conseguiram resultados satisfatórios no  controle de 
cupins mediante a utilização dos inseticidas clorados: aldrin, heptacloro e endrin. 

Todavia, em função da agressividade dos organos-clorados ao meio am- 
biente, da persistência desses produtos no solo e nos alimentos, alem do efeito 
cumulativo no homem, tornou-se necessário o teste de produtos de outros gru- 
pos químicos, visando B indicação dos mais eficientes no controle B praga, le- 
vando-se ainda em conta que, em algumas regiões canavieiras do Brasil e do 
Globo, os organos-clorados revelaram níveis insuficientes de controle aos cu- 
pins. Com este objetivo foi instalado o presente experimento. 

O experimento foi instalado na Fazenda Caiard, São Lourenço da Mata- 
PE, em drea onde havia a presença de termiteiros na superfície do solo. Foi utili- 
zada a variedade CB45-3, considerada padrão na região. O delineamento utiliza- 
do foi o de blocos ao acaso, sendo os tratamentos em número de seis, repetidos 
cinco vezes. Os inseticidas testados, com as respectivas dosagens, foram os se- 
guintes: 

1 - Endosulfan (Thiodan 35 CE) - 8 Ilha do  produto comercial 
2- Clorgirifós etil (Lorsban 480 BR) - 3 Ilha do produto comercial. 
3- Carbofuran (Furadan 5G) - 40 kglha do  produto comercial 
4- Thiobel (Cartap 20P). 25 kglha do  produto comercial 
5- Heptacloro (Heptamer 40 CE) 5 Ilha do produto comercial 
6- Testemunha 
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Segundo Khanna et al. (1956), não existe um produto que elimine comple 
lamente os cupins Os inseticidas geralmente possuem odores que repelem a 
praga, forçando-a a migrar para as camadas mais profundas do solo. Quando 
passado este efeito, os cupins retornam para atacar a cultura. Falloon (1978) está 
de acordo com essa opinião ao recomendar o organo-clorado clordane 5% gra- 

■nulado, afirmando que o importante é que o inseticida seja possuidor de um 
efeito residual prolongado, uma ver que, após o preparo do solo para plantio, os 
cupins demandam um certo tempo na reestruturação de suas colônias. 

Karin (1979) testou os inseticidas agritox, basudin, clordane e heptacloro 
por ocasião do plantio, concluindo que o clordane e o heptacloro, ambos orga- 
no-clorados, forneceram aumentos altamente significativos na produção agríco- 
la, em comparação com a testemunha, o mesmo não se verificando em relação 
aos outros dois produtos. Este resultado foi parcialmente confirmado por Madan 
et al. (1982) que obtiveram nas parcelas tratadas com o heptacloro (20 EC) a 
maior produção de colmos por área, em se comparando com outros produtos 
testados. 

Degaspari et al. (1984) conseguiram resultados satisfatórios no controle de 
cupins mediante a utilização dos inseticidas clorados: aldrin, heptacloro e endrin. 

Todavia, em função da agressividade dos organos-clorados ao meio am- 
biente, da persistência desses produtos no solo e nos alimentos, além do efeito 
cumulativo no homem, tornou-se necessário o teste de produtos de outros gru- 
pos químicos, visando à indicação dos mais eficientes no controle à praga, le- 
vando-se ainda em conta que, em algumas regiões canavieiras do Brasil e do 
Globo, os organos-clorados revelaram níveis insuficientes de controle aos cu- 
pins. Com este objetivo foi instalado o presente experimento. 

MATERIAL E MÉTODO 

0 experimento foi instalado na Fazenda Caiará, São Lourenço da Mata- 
PE, em área onde havia a presença de termiteiros na superfície do solo. Foi utili- 
zada a variedade CB45-3, considerada padrão na região. O delineamento utiliza- 
do foi o de blocos ao acaso, sendo os tratamentos em número de seis, repetidos 
cinco vezes. Os inseticidas testados, com as respectivas dosagens, foram os se- 
guintes; 

1 - Endosulfan (Thiodan 35 CE) - 8 //ha do produto comercial 
2- Clorpirifós etil (Lorsban 480 BR) - 3 //ha do produto comercial. 
3- Carbofuran (Furadan 5G) - 40 kg/ha do produto comercial 
4- Thiobel (Cartap 20P). 25 kg/ha do produto comercial 
5- Heptacloro (Heptamer40 CE) 5//ha do produto comercial 
6- Testemunha 

Oad. Viega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron.. Recife, n. 5. p. 113-117,1992 



O inseticida heptacloro, por ser organo-clorado, foi considerado como tes- 
temunha relativa. 

As parcelas foram constituídas por sete sulcos com dez metros de com- 
primento, dos quais foram aproveitados os trbs sulcos centrais para a contagem 
de germinação aos 30,60 e 90 dias após o plantio. Considerou-se como peso da 
parcela, por ocasião da colheita, o resultado da pesagem dos mesmos três sulcos 
centrais. Os quatro sulcos das margens foram utilizados para observaçdes aos 
sete e catorze dias, de possíveis ataques de cupins aos rebolos e tambbm 81 cul- 
tura aos 30 e 60 dias após o plantio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados relativos B contagem de colinos (germinaçáo) aos 30.60 e 90 
dias após o plantio, bem como a produtividade media de colmos das parcelas 
(tlha) estão contidos na Tabela 1. a seguir. 

TABELA 1 - Ndmero médio de colmos por meto linear aos 30.60 e 90 dias após o plantio e produti- 
vidade média de colmos das parcelas (t/ha). Fazenda Calard, S. Lourenço da Mata, 
Pernambuco 

NQ médio de colmos por Bebo linear Produtividade 
m6dia de col- 

Tratamentos mos das parce- 

30 dias 60 dias 90 dias Ias (Vha) 

Endosulfan 9.14a 12.45 a 13,95 a 74.93 a 

Clorpirif6s etil 8.41 b 12.29 a 13.49 a 69.07 b 

Carboíuran 9.45 a 13.57 a 15,18a 81.31 a 

Thiobel 8.72 b 12.42 a 13.89 a 71,57 a 

Heptacloro 9.28 a 13,19a 14.37 a 76.10 a 

Testemunha 8.04 b 11.11 b 12.45 b 66.00 b 

Obs.: As m6dias seguidas de mesma letra nfio diferem estatisticamente entre si. pelo teste de Tukey 
a 5% 

Com relação ao número de colmos. os dados apresentaods na Tabela 1 
revelam que, apenas na avaliação de 30 dias houve diferenças estatísticas signifi- 
cativas a 5% pelo tege de Tukey, entre os tratamentos. Desta forma os produtos 
endosulfan, carbofuian e heptacloro apresentaram-se superiores aos produtos 
clorpiriós etil, thiobel e tambbm B testemunha. Nas avaliaçbes de 60 e 90 dias os 
produtos não diferiram estatisticamente entre si, apresentando-se entretanto, 
todos superiores testemunha. 

Cad. &nega Unhr. Fed. Rwal PE. !%r. Agmn., Reciíe. n. 5, p. 113-117.1992 

115 

O inseticida heptacloro, por ser organo-clorado, foi considerado como tes- 
temunha relativa. 

As parcelas foram constituídas por sete sulcos com dez metros de com- 
primento, dos quais foram aproveitados os três sulcos centrais para a contagem 
de germinação aos 30, 60 e 90 dias após o plantio. Considerou-se como peso da 
parcela, por ocasião da colheita, o resultado da pésagem dos mesmos trés sulcos 
centrais. Os quatro Sulcos das margens foram utilizados para observações aos 
sete e catorze dias, de possíveis ataques de cupins aos rebolos e também à cul- 
tura aos 30 e 60 dias após o plantio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados relativos à contager de colmos (germinação) aos 30, hq e 90 
dias após o plantio, bem como a produtividade média de colmos das parcelas 
(t/ha) estão contidos na Tabela 1, a séguir. 

TABELA 1 - Número médio de colmos por metro linear aos 30, 60 e 90 dias apús o plantio e produti- 
vidade média de colmos das parcelas (t/ha). Fazenda Calará, S. Loureiiço da Mata, 
Pernambuco 

N9 mí dio de colmos por metro linear 

Tratamentos 
30 dias 60 dias 

Endosulfan 9,14 a 12,45 a 
Clorpmfós etil 8,41 b 12,29 a 
Carbofuran 9,45 a 13,57 a 
Thiobel 8,72 b 12.42 a 
Heptacloro 9,28 a 13,19 a 
T estemunha 8,04 b 11,11b 

Obs.: As médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, peto teste de Tukey 
a 5% 

Com relação ao nómero de colmos, os dados apresentaods na Tabela 1 
revelam que, apenas na avaliação de 30 dias oouve difi anças estatísticas signifi- 
cativas a 5% pelo teste de Tukey, entre os tratamentos. Desta forma os produtos 
endosulfan, carbofuran e heptacloro apresentaram-se superiores aos produtos 
clorpiriós etil, thiobel e te-nbém à testemunha. Nas avaliações de 60 e 90 dias os 
produtos não diferiram estatisticamente entre si, apresentando-se entretanto, 
todos superiores à testemunha. 

Produtividade 
média de col- 
mos das pare e 
Ias (t/ha) 

13.95 a 
13,49 a 
15.18a 
13.89 a 
14,37 a 
12.45 b 

74,93 a 
69,07 b 
81,31 a 
71,57 a 
76,10 a 
66,00 b 
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Se reffre,ao peso Por ocasíâo da colheita, os traiamentos clorpi- 

etil e testemunha forneceram pesagens inferiores aos demais tratamentos 
que nao diferiram entre si (Teste de Tukey a 5%). 

Vale ressaltar que a superioridade apresentada por alguns produtos em 
relaçao à tes munha, tanto em número de perfilhos quanto em peso, não esta- 
va associada à preservação, por parte desses inseticidas, quanto à ação direta de 
cupins em rebolos e/ou colmos. Em algumas parcelas, inclusive nas que recebe 
ram inseticidas, esses insetos foram observados broqueando apenas rebolos em 
ao. mtado estado de decomposição, ricos em material celulósico, cujos perfilhos 
já se nutriam c etamente do solo. Portanto, é provávpl que o melhor desempe- 
nho de alguns tratamentos em relação à testemunha esteja relacionado a uma 
nnaior proteção contra, outras pragas de solo. a exemplo de fitonematóides, ou 
mesmo ao efeito fitotônico de alguns produtos conforme atribuiu Serra 
(1979/81) ao carbofuran, produto que fornecc-u os melhores resultadoa. 

CONCLUSÕES 

Observando-se os resultados deste trabalho conclui-se: 

a) com relação eo número de perfilhos (stand) aos 60 e 90 dias. as parce- 
las trati rias com os inseticidas -mdosulfan, clorpjrifós etil, carbofuran, 
thiobel e heptacloro apresentaram-se superiores à testemunha, não 
sendo observada superioridade do organo-clorado heptacloro em re- 
lação aos demais produtos; , ' 

b) quanto a produtividade (t/ha) na colheita, os produtos endosulfan, car- 
bofuran, thiobel e heptacloro apresentaram-se superiores ao clorpirifós 
etil e também à testemunha; 

c> tanto nas parcelas tratadas com os inseticidas como na testemunha, 
não foi observada a ação direta de cupins em rebolos e/ou colmos, limi- 
tando-se esses insetos a broquearem rebolos em adiantado estado de 
decomposição, ricos em material celulósico, cujos perfilhos já se nu- 
triam diretamente do solo; 

d) não se recomenda o uso dos inseticidas testados exclusivamente para o 
controle de cupins subterrâneos, ficando a utilização Jesses produtos 
na dependência de um estudo de viabilidade econômica levando-se em 
conta custo/ganho de peso final 

ABSTRACT 

The behaviour o» some non chlonnalea nsecticides on the control of subterranean termltes in a 
sugarcane field, at the Cairá Farm, Sáo Lourenço da Mata. Pernambuco, is descrlbed. The producls 
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endosulfan. clorpirif6s etil, carbofuran, thiobel and heptacloro (used as a relative control) were tested. 
Some products were superior to lhe control with regard to the number of stalk up to 90 days and the 
yield at the time of harvest However, this superiority was no1 associated to the direct action of tthe 
termites on lhe seed setts andlor stalks. It was probably due to a bigger protection provided by some 
products against other subtenanean pests, or even due to lhe phytotonic effect attributed to some 
insecticides. 
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